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RESU MO – Educação Humanizadora para Jovens Imigrantes e Refugia-
dos. Em 2023, 184 milhões de imigrantes viviam fora de seu país de origem, 
incluindo 1,3 milhão de imigrantes residentes no Brasil. As crianças imi-
grantes e refugiadas têm o direito de frequentar a escola, mas muitas vezes 
a escola pública não promove o sucesso dos estudantes imigrantes. Este 
artigo destaca quatro princípios-chave e estratégias relacionadas baseadas 
em pesquisa que os educadores podem usar para promover o rendimento, 
o agenciamento e o envolvimento escolar para estudantes imigrantes e re-
fugiados: situar as histórias, famílias, idiomas e conhecimentos dos estu-
dantes como atributos, não como déficits; reconhecer que a vida dos estu-
dantes imigrantes tem caráter transnacional; desenvolver uma cultura de 
pertencimento e relações fortes com professores e colegas; e fornecer apoio 
específico aos estudantes imigrantes.
Palavras-chave: Imigração e Educação. Educação de Refugiados. Educa-
ção Humanizadora.

ABSTRACT – Humanizing Education  for Immigrant & Refugee Youth. In 
2023, 184 million immigrants lived outside their country of nationality, 
including 1.3 million immigrants living in Brazil. Immigrant and refugee 
children have the right to attend school, yet too often public schooling does 
not foster success of immigrant students. This article highlights four key 
principles and related research-based strategies that educators can use to 
foster achievement, agency, and engagement in school for immigrant and 
refugee students: situate students’ histories, families, languages, and kno-
wledges as assets, not as deficits; recognize that immigrant students lead 
transnational lives; develop a culture of belonging and strong relationships 
with teachers and fellow students; and provide specific supports to immi-
grant students.
Keywords: Immigration and Education. Refugee Education. Humanizing 
Education.
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Introdução

De acordo com o Relatório de Desenvolvimento Mundial de 2023, 
184 milhões de pessoas – incluindo 37 milhões de refugiados – vivem 
fora do seu país de origem (The World Bank, 2023). Um milhão e tre-
zentos mil imigrantes vivem no Brasil, de acordo com o Observatório 
de Migrações Internacionais (Brasil, 2022); a maioria é oriunda da Ve-
nezuela, do Haiti, da Bolívia, da Colômbia e dos EUA. Todas as crianças, 
incluindo imigrantes e refugiadas, têm o direito de frequentar a esco-
la, um local importante que oferece aos estudantes recém-chegados a 
oportunidade de aprender o(s) idioma(s) do país de acolhimento, inte-
grar-se social, política e economicamente, e acumular conhecimentos e 
habilidades para perseguir seus objetivos futuros. No entanto, a escola 
pública – que muitas vezes é o primeiro ponto de contato que as famílias 
imigrantes têm com uma instituição governamental após a migração – 
não é constituída para promover o sucesso dos estudantes imigrantes. 

Para atender às necessidades dos estudantes imigrantes e refu-
giados, precisamos humanizar a educação. A educação humanizadora 
se desenvolve entre educadores e estudantes apoiados em abordagens 
dialógicas e culturalmente relevantes que afirmam as histórias, heran-
ças e humanidade dos estudantes e de suas comunidades. Em última 
análise, o processo de humanização da educação por meio da criação 
de comunidades escolares profundamente cuidadosas e comprometi-
das prepara os estudantes para desenvolvimento de habilidades, con-
fiança e conhecimento para serem agentes de mudança; de fato, como 
escreveu Paulo Freire (1985, p. 70), “transformar o mundo é humanizá-
-lo”. Dadas as lutas que os estudantes recém-chegados e suas famílias 
enfrentam, é essencial criar comunidades escolares humanizadoras e 
atenciosas em que suas diferentes necessidades sejam atendidas, co-
nectando-os a informações, serviços e recursos em seu novo país.

Com base em nosso livro recentemente publicado, Humanizing 
Education for Immigrant and Refugee Youth (Bajaj et al., 2022), este ar-
tigo destaca quatro princípios-chave e uma série de estratégias relacio-
nadas baseadas em pesquisa que os educadores usam para promover 
o rendimento, o agenciamento e o envolvimento escolar para jovens 
imigrantes e refugiados. Aqui, definimos sucesso não pelos resultados 
dos testes, mas pelo uso de uma noção holística de  domínio de conhe-
cimentos e habilidades que são úteis, relevantes e fundamentais para as 
aspirações futuras dos estudantes. Os quatro princípios fundamentais 
que orientam a pedagogia humanizadora com estudantes imigrantes e 
refugiados são compromissos para:

1. situar as histórias, famílias, idiomas e conhecimentos dos estu-
dantes como atributos, não como déficits;

2. reconhecer que a vida dos estudantes imigrantes tem caráter 
transnacional;

3. desenvolver uma cultura de pertencimento e fortes relações 
com professores e colegas; e

4. fornecer apoios específicos aos estudantes imigrantes.
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A seguir, desenvolvemos cada princípio e fornecemos estratégias 
específicas a serem implementadas na sala de aula e no âmbito escolar.

Situar as Histórias, Famílias, Conhecimentos e Idiomas 
dos Estudantes como Atributos, não como Déficits

Em vez de operar a partir de uma perspectiva de déficit, os educa-
dores devem reconhecer os muitos atributos que os estudantes recém-
-chegados trazem. Os educadores devem se basear no que Moll et al. 
(1992) chamaram de “fundos de conhecimento” dos estudantes, bem 
como no que a socióloga Tara Yosso (2005, p. 77-78) chama de “riqueza 
cultural comunitária”, definida como “[…] uma série de conhecimentos, 
habilidades, habilidades e contatos”, inclusive (mas não se limitando a): 
“capital linguístico”, que “[…] inclui as habilidades intelectuais e sociais 
alcançadas por meio de experiências de comunicação em mais de um 
idioma e/ou estilo”; “capital familiar” ou “[…] aqueles conhecimentos 
culturais nutridos entre a família (parentes) que carregam um senso de 
história comunitária, memória e intuição cultural”; “capital social” ou 
“redes de pessoas e recursos comunitários” que “[…] fornecem apoio 
instrumental e emocional para navegar pelas instituições da socieda-
de”; e “capital aspiracional” ou “[…] a capacidade de manter esperanças 
e sonhos para o futuro, mesmo diante de barreiras reais e percebidas”. 
Partimos dessa perspectiva baseada em atributos que honra os conhe-
cimentos e objetivos que os estudantes imigrantes e refugiados e suas 
famílias trazem para novas escolas e comunidades. 

Promover Inclusão e Relevância Curricular 

Uma abordagem baseada em atributos reconhece e inclui as his-
tórias, experiências e heranças de estudantes recém-chegados (Bajaj et 
al. 2022, Estratégia #2). Incorporar as origens e realidades presentes dos 
estudantes ao currículo permite que eles se vejam na escola, tornando a 
aprendizagem mais significativa e conectada às suas realidades. Os estu-
diosos descobriram que quanto mais envolvidos no material curricular 
os estudantes estiverem, maior é a probabilidade de persistirem na escola 
(Bartlett; Garcia, 2011; Mendenhall; Bartlett; Ghaffar-Kucher, 2017; Suá-
rez-Orozco; Pimentel; Martin, 2009). O currículo deve incluir “espelhos” 
(refletindo  a vida dos estudantes), “janelas” (oferecendo vislumbres de 
outras vidas) e “prismas” para aumentar a “[…] consciência crítica dos es-
tudantes sobre o acesso [diferencial] a direitos e recursos” (Sleeter, 2005, 
p. 149; Sims Bishop, 1990; Bajaj; Argenal; Canlas, 2017, p. 125). 

Conhecer os Antecedentes dos Estudantes

Os educadores devem honrar as histór ias dos estudantes (Bajaj 
et al., 2022, Estratégia #2). Eles podem começar quando um estudante 
chega pela primeira vez ao realizar uma entrevista (veja a Quadro 1 para 
obter exemplos de perguntas). Essa entrevista pode levar de 45 a 60 mi-
nutos e pode exigir a presença de alguém para interpretar e/ou ler em 
voz alta, dependendo da situação.
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Quadro 1 – Exemplo de Roteiro de Entrevista de Admissão de 
Estudante

Antecedentes pessoais:

1. Que idioma(s) você fala em casa?

2. Onde você nasceu? (Cidade/País)

3. Quando você chegou [neste país]? (Mês/Ano)

4. Onde você morava antes de entrar [neste país]?

5. Você morava em outro lugar antes de vir para [cidade atual]?

6. Quando você chegou na [cidade atual]?

7. Com quem você mora?

Escolaridade e Histórico Escolar:

1. Em que idioma(s) você se sente mais confortável para falar, ler e/ou escrever?

2. Você frequentava a escola em seu país de origem? 

3. Quantos anos você tinha quando começou o primeiro ano/ensino 

fundamental?

4. Que idioma(s) os professores usavam com você quando ia à escola no seu país?

5. Como você chegava à escola? Quanto tempo você demorava para chegar à 

escola cada vez que ia?

6. Quantos dias por semana você frequentava a escola?

7. Quantos estudantes havia em cada uma das suas aulas?

8. Quanto tempo durava suas aulas? Quantos minutos? 

9. Quais matérias você estudava na escola?

10. Você ia à escola todos os dias ou faltava alguns dias? Por que você perdia dias 

de aula?

11. Você gostava de ir à escola em seu país de origem? Do que você mais gostava?

12. Você já participou de um programa de necessidades especiais ou recebeu 

serviços para necessidades especiais? Indique os tipos de programas ou serviços.

13. Quais são seus interesses? (por exemplo, música, artes, esportes, hobbies etc.)

14. Como você se sente sobre frequentar esta escola? 

15. O que ajudaria você a se sentir bem/melhor para frequentar a escola aqui?
Fonte: Exemplo de entrevista de admissão modificada de Boston International 

High School and Newcomers Academy citado em Castellón et al. (2015), e em 
Samway, Pease-Alvarez e Pease-Alvarez (2020, p. 36).

Outra técnica para o currículo inclusivo é fazer com que os estu-
dantes conduzam histórias orais e entrevistas familiares e as utilizem 
em sala de aula ou  eventos escolares. Os estudantes podem usar smar-
tphones para gravar áudio ou filmar e mostrar vídeos sobre suas expe-
riências familiares. As escolas podem realizar uma “noite de história 
oral”, quando os pais e membros da família estendida são convidados a 
trazer fotos ou outros artefatos que utilizam para relatar a “[…] história 
singular da jornada, das conquistas, dos sacrifícios e das experiências 
de sua própria família” (Munter; Tinajero; Campo, 2007, p. 124). Os edu-
cadores devem ter cuidado com essa tarefa, uma vez que os estudantes 
e familiares podem ter sofrido traumas durante a migração; os estudan-
tes devem poder decidir quanto querem divulgar sobre suas famílias e 
com unidades.
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A incorporação de histórias orais e entrevistas familiares dos es-
tudantes em tarefas de aula ou eventos escolares é outra técnica para 
promover a inclusão no currículo. Para conseguir isso, os estudantes 
podem utilizar seus smartphones para gravar áudio ou criar e apresen-
tar vídeos retratando suas experiências familiares. Para mostrar essas 
narrativas, as escolas podem organizar uma “noite de história oral”, 
onde os pais e membros da família extensa são encorajados a trazer fo-
tos ou outros artefatos que ilustrem a jornada, as conquistas e os sacri-
fícios únicos de sua família (Munter; Tinajero; Campo, 2007, p. 124). No 
entanto, os educadores devem ter cautela ao atribuir tais tarefas, pois 
os estudantes e suas famílias podem ter passado por experiências trau-
máticas durante a migração. É importante permitir que os estudantes 
tenham autonomia para decidir até que ponto desejam compartilhar 
detalhes sobre suas famílias e comunidades.

Envolver as Famílias 

É fundamental que a escola envolva as famílias imigrantes (Ba-
jaj et al., 2022, Estratégia #16). Estratégias eficazes para o envolvimento 
familiar devem levar em conta as necessidades e realidades de famílias 
diversas de diferentes regiões, realidades e origens, uma vez que as es-
truturas familiares variam. Espaços familiares na escola, visitas domi-
ciliares e caminhadas na comunidade são três abordagens para facilitar 
o envolvimento familiar. 

Para melhorar o envolvimento dos pais, as escolas podem definir 
áreas dedicadas para as famílias, como um canto para os pais, um cen-
tro de recursos, uma sala de aula ou até mesmo um jardim cuidado pela 
família. Esses espaços designados são particularmente benéficos para 
famílias de imigrantes e de refugiados que estão se adaptando a um 
novo país e suas práticas educacionais. Os centros familiares servem 
como um núcleo valioso em que os pais podem buscar informações 
sobre a escola ou a comunidade local, buscar orientação de indivídu-
os experientes e utilizar recursos compartilhados, como computadores 
com acesso à Internet (Estados Unidos, 2016). Ao oferecer esses espaços 
familiares, as escolas apoiam e facilitam ativamente o envolvimento 
significativo dos pais.

As visitas domiciliares podem servir como uma conexão vital en-
tre a escola e o lar para as famílias recém-chegadas. É crucial realizar 
visitas domiciliares de forma respeitosa e solidária, garantindo que as 
famílias se sintam capacitadas e confortáveis. A decisão de receber uma 
visita domiciliar deve caber exclusivamente às próprias famílias, pois 
alguns indivíduos, particularmente aqueles com status de imigração 
não autorizada, podem se sentir desconfortáveis com o conceito. Para 
maximizar a eficácia das visitas domiciliares, considere as seguintes 
dicas:

• aprenda e observe as normas familiares para uma visita à sua 
casa (como tirar sapatos, cumprimentos prolongados etc.). Apren-
da algumas frases na língua materna ou peça ao estudante ou a 
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um membro da comunidade multilíngue que seja intérprete (Sa-
mway; Pease-Alvarez; Pease-Alvarez, 2020);

• se as famílias não quiserem se encontrar em casa, sugira outros 
locais, como uma biblioteca, um parque, um café na redondeza 
etc.; 

• as visitas domiciliares podem ajudar a orientar as famílias para 
as rotinas escolares, abordar um problema, estabelecer uma rela-
ção e iniciar a comunicação. As pergu  ntas iniciais para começar 
a conversa incluem: “Conte-me sobre seu filho”; “O que seu filho 
mais gosta na escola”; “Como são as escolas em (país de origem 
da família)”; e/ou “Quais são suas esperanças e sonhos para seu 
filho?” (Samway; Pease-Alvarez; Pease-Alvarez, 2020, p. 249);

• muitas famílias oferecem comida ou bebida aos convidados. Os 
educadores também podem querer levar um pequeno agrado, 
como biscoitos ou alguma fruta, para oferecer às famílias para es-
tabelecer reciprocidade (Samway; Pease-Alvarez; Pease-Alvarez, 
2020). 

Após a visita, é importante que os educadores documentem as 
informações e observações valiosas que coletam sobre os estudantes e 
suas famílias. Esta documentação pode incluir detalhes como os idio-
mas falados, as tradições religiosas, as ocupações parentais, interesses 
especiais, histórias familiares e habilidades ou talentos únicos. No en-
tanto, os educadores devem evitar fazer anotações durante a própria 
visita, pois essa prática pode causar preocupação entre as famílias, par-
ticularmente aquelas com membros indocumentados. Ao documentar 
essas informações de forma ponderada e respeitosa após a visita, os 
educadores podem garantir a privacidade e o conforto das famílias, ao 
mesmo tempo em que capturam insights importantes para apoiar a jor-
nada educacional de seus estudantes (Samway; Pease-Alvarez; Pease-
-Alvarez, 2020). 

Outra estratégia útil é a caminhada na comunidade. Durante 
uma caminhada na comunidade, professores e funcionários visitam as 
comunidades dos estudantes, são apresentados a marcos importantes 
e centros culturais, reúnem-se com lideranças comunitárias e partici-
pam de discussões (Bajaj; Suresh, 2018). As caminhadas na comunidade 
permitem que os professores enxerguem a comunidade e seus atributos 
através dos olhos de seus estudantes, considerando os estudantes como 
especialistas; ajudam os professores a entenderem melhor as práticas 
de linguagem familiar e comunitária e a enxergarem o multilinguis-
mo dos estudantes como um atributo. Além disso, as caminhadas na 
comunidade  oferecem uma lição de humildade cultural ao substituir 
suposições pela interação em primeira mão com as comunidades dos 
estudantes e ao inspirar a necessária prática reflexiva para educadores 
e prestadores de serviços sociais ao trabalhar com populações diversas 
(por exemplo, Heiman et al., 2021). 

Existem outras estratégias concretas para facilitar o envolvimen-
to efetivo com as famílias recém-chegadas, conforme é mostrado na 
Quadro 2: 
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Quadro 2 – Facilitando o Envolvimento Efetivo da Família de 
Recém-Chegados

 Processos Estratégias

Colaboração

• Reunir famílias recém-chegadas e funcionários da escola 
para construir em conjunto comunicações e recursos 
significativos para as famílias e colaborar na oferta de 
atividades de aprendizagem e apoio para as famílias; 
• garantir que as famílias recém-chegadas sejam 
representadas nas associações de pais e comitês escolares. 

Desenvolvimento de 
Capacidades 

• Desenvolver a capacidade da equipe para des afiar as 
mentalidades deficitárias; mudar para uma orientação 
baseada em atributos ou modelo de “riqueza cultural da 
comunidade” (Yosso, 2005); 
•  criar kits de boas-vindas para a família (na língua 
materna dos estudantes) com informações sobre a escola 
(por exemplo, direitos e responsabilidades dos pais/
responsáveis; horários/calendário escolar, procedimentos). 
Considerar formatos alternativos para pais/responsáveis 
com níveis limitados de alfabetização.

Orientação de 
Atributos

•  Compreender as orientações e perspectivas culturais em 
relação à escola nas culturas de origem dos estudantes; 
inferir a partir de suas origens para estabelecer abordagens 
de envolvimento familiar culturalmente congruentes;
• incorporar as culturas, histórias e realidades das famílias 
ao currículo e atividades escolares. 

Apoios Multimodais 
para Comunicações e 

Idiomas 

• Utilizar múltiplos métodos (por exemplo, boletins 
informativos traduzidos para idiomas falados pelas 
famílias, árvores de números de telefone, tópicos de texto/
grupos de WhatsApp, site, contatos familiares etc.) e 
estruturas para se comunicar;
•  garantir que os apoios linguísticos adequados estejam 
disponíveis para que todas as famílias consigam se 
envolver;
• criar um sistema de amigos para que novas famílias 
se conectem com famílias com origens linguísticas 
semelhantes que já têm continuidade na escola (ou famílias 
de ex-alunos) para fazer perguntas e se integrar ainda mais 
na comunidade escolar.

Aprimoramento
Continuado

• Criar mecanismos em diferentes idiomas para as famílias 
contribuírem (caixas de sugestões, pesquisas, entrevistas 
breves) sobre questões escolares e para o aprimoramento 
continuado das estratégias de engajamento;
•  considerar como o envolvimento da família pode ser 
ponderado em relação a demandas concorrentes (horários 
de trabalho etc.) e se esforçar para facilitar o envolvimento 
que seja favorável e responsivo às famílias. 

Fonte: Adaptado de Estados Unidos (2016, p. 136-137).

Considerar a Língua Materna como Atributo 

Outro aspecto essencial de uma abordagem baseada em atributos 
para estudantes imigrantes e refugiados é o respeito por sua(s) língua(s) 
materna(s). As escolas que ensinam com sucesso jovens imigrantes e re-
fugiados adotam políticas linguísticas escolares que permitem que os es-
tudantes envolvam sua língua materna na sala de aula, garantindo uma 
melhor aprendizagem do conteúdo (Bajaj et al., 2022, Estratégia #11). Os es-
tudantes podem trabalhar em colaboração para traduzir o conteúdo para o 
idioma de destino, dando-lhes oportunidades para a prática apoiada. 
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A translinguagem entre fronteiras linguísticas é fundamental 
para essa abordagem (García; Wei,  2014; Bajaj et al., 2022, Estratégia 
#1). Uma lente de translinguagem se recusa a separar as práticas de 
linguagem em categorias estáticas artificialmente construídas, como 
“espanhol” e “português”. Em vez disso, enfatiza como os multilíngues 
direcionam seu repertório linguístico, selecionando “características de 
maneira estratégica para se comunicar de forma eficaz” (García, 2012, p. 
1). Também fornece aos estudantes o espaço e o apoio para direciona-
rem seu repertório linguístico ao longo de seu processo de pensamento. 
Essa postura desafia diretamente as hierarquias linguísticas generali-
zadas e monoglóssicas que consideram uma língua como mais valiosa 
e as ideologias que enquadram as crianças bilíngues como deficientes. 
Em vez disso, a translinguagem indica uma postura de respeito e cul-
tivo dos repertórios linguísticos e culturais completos dos estudantes 
(García; Kleyn, 2016). 

Com base nesse c onceito, García, Johnson and Seltzer (2016) de-
sen volveram uma pedagogia da translinguagem, que “[…] se baseia nas 
práticas de linguagem dos estudantes bilíngues de forma flexível, a fim 
de desenvolver novas compreensões e novas práticas de linguagem, in-
clusive aquelas consideradas práticas de ‘padrão acadêmico’” (García; 
Wei, 2014, p. 92). A translinguagem como  método pedagógico permite 
que os estudantes acessem textos, recursos visuais e tarefas colabora-
tivas que exigem comunicação usando diferentes tipos de linguagem 
e habilidades. A translinguagem ajuda os estudantes à medida que de-
senvolvem suas identidades bilíngues (García; Johnson; Seltzer, 2016).

Para apoiar a transli nguagem, as escolas podem criar uma eco-
logia multilíngue, na qual as línguas e as práticas linguísticas de todas 
as crianças e famílias são ouvidas e vistas (García; Menken, 2015). Isso 
envolve sinalização multilíngue  fundamental em toda a escola; uso de 
idiomas dos estudantes em anúncios e publicações escolares; pacotes 
de boas-vindas e recados para casa multilíngues; recursos multilíngues 
em bibliotecas escolares; e clubes de aprendizagem de idiomas após 
o turno escolar (Menken; Pérez Rosario; Valerio, 2018). Uma ecologia 
multilíngue indica aos e studantes que suas identidades multilíngues 
diversas são bem-vindas e consideradas benéficas na sala de aula. Para 
sustentar essa ecologia, as normas de linguagem em sala de aula devem 
assumir uma posição firme contra todas as formas de discriminação 
linguística cometida por funcionários e estudantes.

Além disso, os professores podem oferecer oportunidades para 
que os estudantes utilizem sua língua materna como recurso de apren-
dizagem. Por exemplo, os professores podem fornecer instruções no 
idioma de destino e esperar pelo produto final no idioma de destino, 
mas permitir que os estudantes aproveitem todos os seus recursos lin-
guísticos enquanto fazem uma tempestade de ideias, pesquisam e dis-
cutem seu tópico, e escrevem rascunhos iniciais. Os professores podem 
envolver a língua materna dos estudantes ao explorar cognatos, forne-
cer explicações breves na língua materna e ao pré-visualizar ou revi-
sar uma aula na língua materna dos estudantes (Calderón, 2008; Gol-
denberg, 2013). É mais fácil dar continuidade às ecologias multilíngues 
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quando a escola contrata e mantém funcionários multilíngues (Bajaj et 
al., 2022, Estratégia #9). Quando os professores não são proficientes na 
língua materna dos estudantes, os próprios estudantes podem ser in-
centivados a fazer parceria com um colega de classe com um idioma 
compartilhado ou a usar ferramentas e recursos multilíngues online. 

Para atender às necessidades dos estudantes imigrantes e re-
fugiados, as escolas devem adotar a postura de que todo professor é 
professor de idiomas; todos os professores precisam de um extenso 
desenvolvimento profissional para que possam aprender a integrar o 
desenvolvimento da linguagem em todo o currículo (Echeverria et al., 
2024). As aulas devem incluir objetivos de aprendizagem de conteúdo e 
de idiomas, com os objetivos de idiomas cuidadosamente planejados e 
estruturados. A instrução deve se basear nas experiências dos estudan-
tes enquanto desenvolvem o conhecimento básico necessário. As aulas 
devem ser bem-organizadas e envolventes, incluindo: 

Metas e objetivos claros; material apropriado e desafia-
dor; instruções e rotinas instrucionais bem projetadas; 
orientações e modelagem claras; envolvimento e parti-
cipação ativa dos estudantes; feedback informativo aos 
estudantes; aplicação de novos aprendizados e transfe-
rência para novas situações; prática e revisão periódicas; 
interações estruturadas e focadas com outros estudantes; 
avaliações frequentes, com reensino conforme necessá-
rio; rotinas de sala de aula e normas de comportamento 
bem estabelecidas (Goldenberg, 2013, p. 40).

Muitas vezes, é benéfico incorporar imagens e objetos, conceitos e 
fenômenos reais do cotidiano, pistas e gestos visuais e atividades práti-
cas de aprendizagem (Echeverria et al., 2024). Embora essas estratégias 
sejam essenciais para apoiar os recém-chegados, todos os estudantes 
se beneficiam da atenção explícita à linguagem nas aulas de conteúdo. 

Reconhecer que a vida dos Estudantes Imigrantes tem Caráter 
Transnacional

Um segundo princípio fundamental de uma abordagem huma-
nizadora da educação é reconhecer que os estudantes imigrantes são 
transnacionais – eles têm história, família, laços culturais, investimen-
tos emocionais e potencialmente econômicos, e até lealdades políticas 
em outros locais (Dyrness; Abu El Haj, 2020). Por essa razão, as escolas 
não devem presumir que seu objetivo seja socializar politicamente os 
estudantes em lealdade ao Estado-nação ou pr epará-los exclusivamen-
te para opções locais de ensino pós-educação básica ou emprego.

Como os estudantes têm vidas e redes transnacionais, é neces-
sário ajudá-los a desenvolver proficiência em habilidades acadêmicas 
e de vida que facilitem a transição pós-educação básica para o ensino 
superior ou para o mercado de trabalho em sua localização atual, em 
seu país de origem ou em outro lugar. Migração, migração de retorno, 
separação familiar e redes étnicas que abrangem vários países moldam 
a maneira como os jovens imaginam e se preparam para seu futuro (Ba-
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jaj; Bartlett, 2017; Kleyn, 2017; 2021; Oliveira, 2018). Conforme descrito 
na seção anterior, o cultivo da língua materna prepara os estudantes 
para vários caminhos durante e após o ensino médio. 

Os progr amas de preparação profissional, inclusive estágios, ofe-
recem oportunidades inestimáveis para estudantes imigrantes e refu-
giados (Bajaj et al., 2022, Estratégia #19). Promover o desenvolvimento 
profissional implica proporcionar aos estudantes vários caminhos para 
explorar diferentes profissões. Essas oportunidades podem surgir por 
meio de painéis com ex-alunos e profissionais, programas de verão, 
experiências de acompanhamento com profissionais ou estágios. En-
quanto algumas escolas exigem estágios, outras facilitam as conexões 
para os estudantes que estão interessados em realizá-los. Em ambos os 
casos, é crucial implementar estratégias intencionais e bem concebidas 
para o desenvolvimento profissional, especialmente para estudantes 
imigrantes e refugiados que muitas vezes têm redes profissionais limi-
tadas no seu país de acolhimento. Para estudantes multilíngues recém-
-chegados, as experiências de desenvolvimento profissional devem se 
alinhar explicitamente com seus interesses e pontos fortes. Para apoiar 
os estudantes em suas jornadas profissionais, as escolas podem aprimo-
rar seus esforços ao promover e promover conexões com a comunidade. 
Idealmente, as escolas devem alocar recursos para contratar funcioná-
rios dedicados responsáveis por cultivar e sustentar relações com uma 
ampla gama de organizações sem fins lucrativos e empresas locais. 

Finalmente, para estudantes refugiados e imigrantes, a faculdade 
pode parecer um objetivo impossível; eles podem ser os primeiros em 
sua família a pensar em faculdade e podem não saber como navegar nos 
seus processos de seleção, inscrição e ajuda financeira. A percepção dos 
estudantes sobre a viabilidade dos objetivos pós-educação básica tam-
bém pode ser limitada pela xenofobia e pelo racismo que vivenciam. A 
proficiência linguística é um fator limitante para muitos estudantes re-
cém-chegados; além disso, os estudantes indocumentados enfrentam 
barreiras específicas, pois lhes é negado o acesso a mensalidades subsi-
diadas pelo governo (Gonzales, 2010; Rodriguez; Cruz, 2009).

As escolas podem seguir uma série de estratégias para preparar os 
estudantes para a faculdade (Bajaj et al., 2022, Estratégia #14), incluindo: 
sediar painéis de ex-alunos; oferecer mentoria; organizar sessões de infor-
 mações bilíngues, reuniões com orientadores de ingresso em faculdades e 
visitas a faculdades; estabelecer um local central para informações sobre 
faculdades; e ter orientadores universitários específicos na equipe para ga-
rantir que os estudantes estejam fazendo os cursos necessários e ajudá-los 
na preparação para a transição da pós-educação básica para o ensino supe-
rior (Creating…, 2008; Fenner, 2014; Jaffe-Walter; Lee, 2011). 

Desenvolver uma Cultura de Pertencimento e Fortes Relações 
com Professores e Colegas 

Um terceiro princípio fundamental da educação humanizadora 
afirma que um forte senso de pertencimento e relações de apoio com 
professores e col egas promovem o sucesso de estudantes imigrantes e 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 48, e136077, 2023. 

Bartlett; Bajaj

11

refugiados. Os estudantes se saem melhor quando experimentam um 
senso de pertencimento e de comunidade na escola (Manning et al., 
2022). De acordo com o U.S. National School Climate Center – NSCC 
(2021), um ambiente escolar positivo apresenta crenças e valores com-
partilhados que são diretamente comunicados pelos educadores e re-
forçados por meio de interações sociais; conectividade escolar, inclusi-
ve relações positivas entre professores e estudantes e alta confiança da 
equipe; práticas disciplinares percebidas pelos estudantes como justas; 
e segurança. Embora essas características sejam importantes em todas 
as escolas, são particularmente importantes para estudantes imigran-
tes e refugiados. 

Para estabelecer esta cultura, os educadores devem desenvol-
ver uma profunda compreensão de seus estudantes recém-chegados e 
discutir as ações que podem ser tomadas para garantir um ambiente 
escolar positivo e produtivo para jovens imigrantes e refugiados (Bajaj 
et al., 2022, Estratégia #12). Bons educadores reconhecem que as popu-
lações de imigrantes e refugiados são incrivelmente heterogêneas e “se 
abstêm de essencializar” (Sarr; Mosselson, 2010, p. 553). As experiências 
dos estudantes variam significativamente de acordo com o contexto 
de recepção, incluindo: como os colegas percebem a nação de origem 
do estudante imigrante ou refugiado; níveis de discriminação e racis-
mo; o ethos predominante em relação aos imigrantes; oportunidades 
econ ômicas; e políticas sociais municipais e estaduais. Os estudantes 
imigrantes e refugiados enfrentam diferentes dificuldades dependendo 
da renda, status, composição familiar, capital social e redes sociais, for-
mação religiosa, raça/etnia, idiomas e habilidades linguísticas, status 
legal, identidade de gênero e orientação sexual. 

Para facilitar a integração dos estudantes em seus novos ambien-
tes, os educadores devem evitar conceitos de cultura binários, fixos ou 
homogêneos (Bartlett; Mendenhall; Ghaffar-Kucher, 2017). Infelizmen-
te, muitas vezes as escolas impedem o sentimento de afiliação e perten-
cimento entre os jovens imigrantes transnacionais ao perpetuar ideias 
dicotômicas de cidadania baseadas nas fronteiras do Estado-nação. 
Embora certos grupos possam estrategicamente reivindicar homoge-
neidade, é importa nte reconhecer que os membros do grupo podem 
não necessariamente compartilhar os mesmos costumes e crenças. A 
cultura não dita o comportamento dos indivíduos; em vez disso, é um 
processo contínuo, dinâmico e colaborativo de criação de significado 
ao lado dos outros. Além disso, as dinâmicas de poder são moldadas e 
perpetuadas por meio de práticas culturais. Adotar uma compreensão 
mais flexível da cultura pode ajudar a evitar noções rígidas e divisões 
problemáticas entre “cultura de origem” e “cultura do país de acolhi-
mento”. Os estudantes se sentem mais incluídos quando as escolas pro-
movem uma visão da produção e reinvenção cultural como um proces-
so contínuo, descrevem as práticas culturais como diversas tanto nos 
países de origem como nos de acolhimento e destacam como os reper-
tórios culturais pessoais variam em diferentes situações e relações. 

Antes de sua chegada ao país de acolhimento, os estudantes imi-
grantes e refugiados vivenciaram escolas com políticas, procedimentos 
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e expectativas distintas. Podem ter frequentado uma escola com base 
na cooperação e no coletivismo; podem ter estudado em uma situa-
ção em que fazer uma pergunta ao professor poderia ser considerado 
desrespeitoso, fosse desencorajado e/ou mesmo punido. As escolas 
mantêm um conjunto de expectativas e regras específico e um tanto 
arbitrário, como ficar sentado por longos períodos, usar (ou não) um 
uniforme, levantar a mão para falar, alternar salas de aula ou professo-
res, ou determinar quando é permitido ou não cooperar em uma tarefa. 
Para abordar essas normas, as escolas devem fornecer orientação para 
a cultura do país de acolhimento e o ambiente escolar que aborde ques-
tões frequentemente levantadas pelas famílias imigrantes, inclusive 
descrição clara dos papéis de diferentes adultos nas escolas, explicação 
das regras e rotinas escolares e descrição de diferentes tipos de ativida-
des em sala de aula.

Para preparar um ambiente acolhedor para estudantes imigran-
tes e refugiados, os educadores devem buscar ativa e continuamente 
novas informações sobre os países e culturas de origem de seus estu-
dantes recém-chegados. Respeitando a privacidade, devem trabalhar 
para conhecer cada estudante – sua jornada pessoal, sua situação fami-
liar, suas áreas de interesse e seus objetivos. Esse esforço ajuda a desen-
volver a confiança, ao mesmo tempo em que permite que os professores 
diferenciem o ensino e o embasem nas motivações dos estudantes. 

Ao mesmo tempo, para garantir que os estudantes recebam apoio 
acadêmico adequado, é fundamental 

[…] avaliar as necessidades educacionais dos estudantes, 
inclusive a necessidade de serviços adequados de assis-
tência linguística e se a/o estudante precisa de uma ava-
liação para determinar se tem alguma deficiência e, como 
resultado, requer educação especial e/ou ajudas e servi-
ços relacionados (Estados Unidos, 2016, Cap. 2, p. 4). 

Essas informações ajudarão a equipe a desenvolver um conjun-
to abrangente de apoios acadêmicos, sociais e emocionais para cada 
criança.

A cultura escolar não se refere apenas a comida e cultura popular: 
é também, e de maneira bastante central, sobre reconhecer as sérias 
restrições políticas e econômicas enfrentadas por estudantes imigran-
tes e refugiados. Estudantes de famílias de status misto temem o impac-
to potencial de remoções forçadas e da eventual violência dos outros, 
particularmente quando e se as autoridades políticas fomentarem uma 
retórica xenófoba. A frequência escolar de estudantes imigrantes pode 
ser afetada negativamente pelo aumento da aplicação das leis de imi-
gração. As escolas precisam planejar cuidadosamente como apoiar os 
estudantes quando os pais ou cuidadores são ameaçados de deportação 
(Breiseth, 2019).

Os educadores podem acreditar que os estudantes aprendem so-
bre processos democráticos e/ou questões atuais de imigração princi-
palmente nas aulas de estudos sociais. No entanto, de fato, os estudan-
tes aprendem sobre engajamento democrático e pertencimento através 
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do currículo cotidiano e da pedagogia ao longo do dia letivo. Conforme 
explicam Jaffe-Walter, Miranda e Lee (2019, p. 252-254), 

[…] quando os professores se calam a respeito da políti-
ca de imigração, os estudantes interpretam seu silêncio 
como uma sanção implícita dessas políticas […]. [Quan-
do] ideias xenófobas e falsas sobre imigrantes ecoam atra-
vés de discursos públicos e escolas, os professores devem 
desafiar ativamente esses discursos desumanizadores. 

As escolas devem cultivar ativa e persistentemente um senso de 
pertencimento. Os estudantes precisam vivenciar conexões fortes e res-
peitosas com os professores (Santos et al., 2018). Em uma escola “[…] 
caracterizada por uma forte cultura de altas expectativas para todos os 
estudantes” (Castellón et al., 2015, p. 199),

Muitas vezes os professores comunicam sua crença de 
que cada estudante é capaz de ter sucesso e estão cons-
tantemente pressionando e incentivando os estudantes a 
acreditarem em seu potencial. A escola também é cons-
truída sobre uma cultura de respeito mútuo. Estudantes, 
professores e funcionários relataram sentir-se valoriza-
dos e apreciados uns pelos outros […]. No geral, a equi-
pe da escola construiu um ambiente seguro, atencioso e 
acolhedor para os estudantes […]. O objetivo é estabelecer 
confiança, empatia e um senso de consistência.

Estudiosos de imigração e educação descobriram que relações 
fortes são essenciais para o sucesso dos estudantes. Em seu livro fun-
damental detalhando as descobertas de um estudo longitudinal com 
mais de seiscentos adolescentes imigrantes recém-chegados, Carola 
Suárez-Orozco, Marcelo Suárez-Orozco e Irina Todorova (2008, p. 44-
45) descobriram que 

[…] relações positivas com colegas e adultos atenciosos 
na escola estão associados a muitos resultados positivos 
para os estudantes: eles se tornam mais sociais, motiva-
dos, academicamente competentes e com alto desempe-
nho; são mais propensos a frequentar a escola com regu-
laridade; e se tornam mais engajados academicamente. 

Esse “engajamento relacional” (Suárez-Orozco; Suárez-Orozco; 
Todorova, 2008) promove o desempenho acadêmico dos estudantes. Os 
professores servem como importantes modelos, mentores e tradutores 
de diferentes normas culturais e profissionais para os estudantes. Mui-
tas vezes as famílias têm um profundo respeito pelos professores, e os 
educadores podem oferecer assistência para que os estudantes transi-
tem entre decisões e percursos acadêmicos, pessoais e profissionais. 

Para estabelecer e manter um senso de pertencimento, é essencial 
tornar a es colaridade relevante para os estudantes recém-chegados. 
Gloria Ladson-Billings (1995, p. 469) descreveu a “pedagogia cultural-
mente relevante” (PCR) como uma abordagem que “[…] não apenas se 
volta para o desempenho dos estudantes, mas também os ajuda a acei-
tar e afirmar sua identidade cultural enquanto desenvolvem perspec-
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tivas críticas que desafiam as desigualdades que as escolas (e outras 
instituições) perpetuam”. O ensino culturalmente relevante é uma ma-
neira de “[…] capacitar os estudantes em termos intelectuais, sociais, 
emocionais e políticos, usando referentes culturais para disseminar 
conhecimentos, habilidades e atitudes” (Ladson-Billings, 1994, p. 18).

Os estudantes também precisam experimentar um forte senso de 
conexão com outros estudantes. As escolas podem usar diferentes es-
tratégias para facilitar essa cultura. Algumas escolas usam um “sistema 
doméstico”, dividindo os estudantes em grupos menores com professo-
res designados para apoio social e ajudando os estudantes a desenvol-
verem conexões sociais. Outras escolas desenvolveram um programa 
de “amigos”, conectando recém-chegados a estudantes mais experien-
tes que compartilham sua língua materna.

Além disso, para promover um senso de pertencimento robusto, 
as escolas devem priorizar a segurança de seus estudantes. Para evitar 
casos de bullying, os educadores devem estabelecer e demonstrar expec-
tativas claras para todos os estudantes. É essencial fornecer exemplos 
explícitos do que constitui o comportamento de bullying, incentivando 
os estudantes a relatarem quaisquer incidentes de bullying, sejam eles 
vivenciados pessoalmente ou testemunhados, por meio de mecanis-
mos de denúncia de fácil acesso. As consequências de se envolver em 
bullying devem ser claramente comunicadas e aplicadas. É crucial que 
os educadores monitorem e documentem ativamente quaisquer sinais 
de bullying dentro da comunidade escolar. Além disso, os educadores 
devem solicitar que as famílias se abstenham de normalizar ou descul-
par casos de bullying, enfatizando a importância de um ambiente de 
aprendizagem seguro e inclusivo para todos os estudantes.

Uma estratégia simples para promover o pertencimento é o uso de 
períodos de “orientação” ou de “sala de estudo” no ensino médio (Bajaj 
et al., 2022, Estratégia #7). Em geral, o período de orientação consiste em 
um período agendado periodicamente pelo menos duas vezes por se-
mana (de 30 a 45 minutos), no qual um professor acompanha um grupo 
de dez a vinte estudantes durante o ano letivo ou, em algumas escolas, 
ao longo de sua carreira de quatro anos (ou mais) no ensino médio, ser-
vindo como defensor e fonte de apoio. Os períodos de orientação são um 
momento para que os professores

1. verifiquem com os estudantes as notas, a frequência ou outros 
problemas;

2. identifiquem quaisquer problemas e ofereçam apoio;

3. envolvam-se na comunicação entre a escola e o lar;

4. criem um grupo de colegas;

5. facilitem a integração dos estudantes na comunidade escolar maior.

Os programas de orientação permitem que o professor se concen-
tre no desenvolvimento holístico dos estudantes e conecte os estudan-
tes com uma “orientação consistente com adultos” e com um “grupo 
estável de colegas que se reúne regularmente” (Forte; Schurr, 1993, p. 
117). A Educational  Alliance identificou cinco dimensões de sucesso 
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para períodos de orientação: (1) propósito declarado; (2) organização 
séria; (3) conteúdo relevante ao programa de orientação; (4) avaliação 
continuada; e (5) liderança forte (Osofsky; Sinner; Wolk, 2003). Confor-
me é mostrado na Qua dro 3, os períodos de orientação ajudam a atingir 
seis objetivos principais.

Quadro 3 – Dimensões da Orientação para Estudantes Recém-chegados 

Dimensões Objetivos Exemplos de atividades
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1. Progressão 
Escolar

Garantir a frequência com 
regularidade e a persis-
tência acadêmica, e que 
a progressão escolar seja 
adequado para a conclusão 
do ensino médio/conclusão 
dos requisitos.

• Revisar periodicamente a frequência, os relató-
rios de progressão e as notas;
• abordar quaisquer obstáculos para concluir a 
lição de casa e as tarefas;
• estabelecer contato com outros professores, se 
necessário.

2. Promoção 
(Advocacy)

Promover serviços e apoios 
adicionais dentro da escola 
e/ou encaminhar o estu-
dante para serviços fora da 
escola, se necessário.

• Conferir e monitorar individualmente o bem-
-estar geral;
• encaminhar para assistente social escolar, 
assistência jurídica, profissional de saúde ou 
outros serviços;
• envolver-se em iniciativas no âmbito da escola 
ou do distrito para apoiar os estudantes, como 
defender políticas de cidades-santuário ou 
refúgio seguro.

3. Apoio 
Socioemo-
cional

Utilizar uma abordagem 
informada sobre trauma 
para envolver os estudantes 
e promover uma comuni-
cação aberta junto a cada 
estudante.

• Verificar periodicamente com estudantes sob 
orientação se existem desafios a identificar; 
• realizar atividades de orientação, como exercí-
cios de escrita em diário, artes ou movimento que 
possam abordar emoções complexas.

4. Conexão

Construir um senso de 
identidade de grupo e 
camaradagem dentro do 
grupo de orientação para 
promover uma rede de 
apoio forte entre colegas, 
especialmente para 
estudantes que possam não 
fazer parte de um grupo 
social de colegas já formado 
na escola.

• Participar de uma atividade em grupo como 
coletivo (por exemplo, passeios, criação do nome 
de um grupo, quadro de avisos coletivo, lista 
compartilhada de reprodução de músicas etc.);
• comemorar em grupo o aniversário de cada 
estudante sob orientação;
• alternar os dias em que os estudantes podem 
compartilhar um talento, uma história, uma foto, 
música ou uma receita/item alimentar.

5. Comparti-
lhamento de 
Informações

Proporcionar tempo para 
que orientador e estudantes 
compartilhem informações 
uns com os outros durante 
o período de orientação 
sobre, por exemplo, recursos 
da comunidade, estágios, 
serviços sociais como 
programas gratuitos de 
internet etc.

• Ter tempo para anúncios e compartilhamento 
de informações durante a orientação;
• criar uma lista de e-mail ou um tópico de texto/
WhatsApp para que os estudantes sob orientação 
compartilhem informações uns com os outros.

6. Preparação 
para a 
Faculdade/
Profissão

Dedicar tempo durante 
a orientação para 
planejamento orientado 
para o futuro para garantir 
que todos os estudantes 
estejam cientes dos prazos e 
oportunidades. 

• Estruturar o tempo nos anos finais do ensino 
médio para orientar os estudantes sobre inscrição 
para cursos de tecnologia e superiores;
• participar de uma visita a uma faculdade local 
como grupo de orientação;
• acompanhar os prazos de inscrição para bolsas 
de estudo, estágios e faculdades e pedir aos 
estudantes que trabalhem nas inscrições durante 
o período de orientação.

Fonte: Adaptado de Osofsky, Sinner e Wolk (2003).
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Os períodos de orientação não são uma panaceia, mas oferecem 
um caminho importante para garantir que os problemas sejam identi-
ficados e abordados em tempo hábil. 

Outra estratégia para construir um forte senso de pertencimento 
é recrutar professores e funcionários multilíngues e imigrantes (Bajaj 
et al., 2022, Estratégia #9). Pesquisas demonstram o poder de uma equi-
pe educacional diversificada. Os estudantes precisam ver a si mesmos 
e sua comunidade representados entre o corpo docente (Gershenson; 
H ansen; Lindsay, 2021; Cherng; Halpi n, 2016). Educadores bilíngues 
desempenham papéis cruciais como instrutores, intérpretes, desen-
volvedores de currículos e orientadores. Suas habilidades linguísticas e 
conhecimento cultural beneficiam seus estudantes e ajudam a elevar e 
afirmar o status de outras línguas. Algumas escolas adotam uma estra-
tégia de “crescer por conta própria” que recruta educadores da comu-
nidade que investem em permanecer no local. Esses programas devem 
abordar as barreiras financeiras e a falta de apoio que os candidatos à 
formação de professores às vezes enfrentam. Membros multilíngues da 
equipe de imigrantes, inclusive funcionários de secretaria, orientação e 
zeladoria, também são cruciais. 

Ex-alunos são recursos poderosos e mentores para estudantes 
imigrantes (Bajaj et al., 2022, Estratégia #20). Podem servir como mo-
delos e defensores, e podem antecipar mais facilmente os obstáculos ou 
barreiras enfrentadas pelos estudantes (Gardner, 2022). Podem até se 
tornar membros da equipe, pois suas fortes conexões com a comunida-
de ajudam os educadores responsivos a evitarem erros. Envolver ex-alu-
nos que já estiveram na mesma posição que os estudantes atuais pode 
ser uma abordagem impactante para ajudar os estudantes a se imagi-
narem no ensino superior ou em ambientes profissionais no futuro. As 
escolas têm efetivamente utilizado plataformas de mídia social como o 
WhatsApp para manter conexões com ex-alunos e envolvê-los em ativi-
dades como painéis de ex-alunos, programas de mentoria ou até mesmo 
como membros da equipe dentro da escola. Ao convidar ex-alunos para 
reuniões, celebrações, feiras, sessões de informação e outros eventos, as 
escolas podem efetivamente incorporar sua valiosa experiência, conhe-
cimento e redes. Essa abordagem inclusiva proporciona aos estudantes 
orientações, opiniões e perspectivas valiosas, além de promover um 
senso de pertencimento e motivação para seu próprio sucesso futuro.

Apoios Específicos para Estudantes Imigrantes e 
Refugiados

Estratégias baseadas em pesquisa para pedagogia de alta qualida-
de são boas para todos os estudantes, incluindo estudantes imigrantes 
e refugiados. Isso inclui estratégias como: agrupamento proposital que 
é revisitado e revisado com frequência, dependendo dos objetivos de 
aprendizagem (Bajaj et al., 2022, Estratégia #3); educação diferenciada e 
design universal para aprendizagem (Bajaj et al., 2022, Estratégia #4); e 
avaliação continuada e formativa e aprendizagem e avaliação baseadas 
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em projetos (Bajaj et al., 2022, Estratégia #6). Além disso, em nível esco-
lar, as lideranças podem adotar uma série de práticas que beneficiam os 
estudantes multilíngues, como o estabelecimento de uma governança 
escolar democrática, a integração de coaching ciente das necessidades 
dos estudantes multilíngues, o envolvimento na investigação da equi-
pe de professores, a integração da aprendizagem socioemocional ao 
planejamento escolar e o desenvolvimento de uma estrutura de dados 
do estudante multilíngue (ver Bajaj et al., 2022, Estratégias #8 e #10; ver 
também Auslander; Yip, 2022). Além disso, existem alguns apoios espe-
cíficos necessários para estudantes imigrantes e refugiados.

Considerar se a Separação Temporária Compensa a Integração

Primeiro, os educadores devem considerar quando e por quanto 
tempo é benéfico separar estudantes imigrantes e refugiados (Bajaj et 
al., 2022, Estratégia 3). Há um perigo para a separação a longo prazo, 
como programas de idiomas independentes ou acompanhamento de 
estudantes. O rastreamento demonstrou ser deletério para o desem-
penho acadêmico dos estudantes categorizados como aprendizes da 
língua-alvo (Callahan, 2005; Swail et al., 2005). Estudiosos argumenta-
ram que o rastreamento e o agrupamento de habilidades têm poucos 
benefícios acadêmicos e servem para promover a estigmatização social 
baseada em classe e a alienação da escolaridade, fornecendo acesso 
ao conhecimento de alto status para alguns e negando-o a outros (por 
exemplo, Oakes, 1985). 

No entanto, existem programas escolares que separam estrategi-
camente os estudantes imigrantes e refugiados por um período curto e 
especificado. Por exemplo, os programas para recém-chegados são pro-
gramas pequenos e restritos para estudantes que estão no país por um 
período limitado de tempo (em geral seis meses ou menos). São adap-
tados às necessidades dos estudantes recém-chegados, fornecendo aos 
bilíngues emergentes o ensino intensivo de idiomas, ao mesmo tempo 
em que apoiam o ensino da área de conteúdo (Short; Boyson, 2012). Os 
programas podem ser de dia inteiro ou parcial; podem ser estabelecidos 
para qualquer nível de ensino; podem  ser programas dentro de uma es-
cola, locais separados ou escolas completas.

Além disso, os estudantes que estão menos familiarizados com a 
ênfase na aprendizagem baseada em pesquisa e no pensamento crítico 
podem precisar de mais tempo para se adaptar ao modelo pedagógico. 
Os estudantes podem ter frequentado anteriormente escolas que enfa-
tizavam a memorização ou exigiam gêneros de escrita diferentes. As pe-
dagogias são profundamente culturais; encapsulam ideias sobre como 
os jovens aprendem (por exemplo, Schweisfurth, 2013). Os estudantes 
podem achar essa mudança pedagógica desafiadora e podem se benefi-
ciar de instruções explícitas sobre as expectativas pedagógicas.

Estudantes com Educação Formal Limitada e Interrompida, ou 
SLIFE, muitas vezes têm necessidades específicas (Bajaj et al., 2022, Es-
tratégia #5). Podem ter grandes lacunas em sua educação formal devido 
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a agitação política, trauma, violência ou restrições financeiras em seus 
países de origem (Custodio; O’Loughlin, 2017; Hos, 2016). Os estudan-
tes SLIFE são verdadeiramente heterogêneos; mesmo entre estudantes 
de um mesmo país, pode haver uma grande  diversidade linguística e 
cultural. Dada a interrupção de sua educação, ao chegar ao país de aco-
lhimento enfrentam uma necessidade urgente de aprender conteúdo 
acadêmico e o idioma de destino antes de exceder o limite legal de ida-
de para permanecer no ensino médio e ‘serem velhos demais’ para o 
sistema (Umansky et al., 2018).  

Os estudantes SLIFE têm necessidades específicas de linguagem, 
alfabetização, acadêmicas, socioemocionais e culturais. Precisam de 
programas de aprendizagem que:

• abordem sua aculturação ao novo sistema escolar;

• atendam às suas necessidades socioemocionais (pobreza, trans-
torno de estresse pós-traumático [TEPT], separação ou reunifica-
ção familiar etc.);

• proporcionem alfabetização inicial focada apropriada para ado-
lescentes;

• ofereçam ensino de habilidades acadêmicas focadas para preen-
cher lacunas no conhecimento;

• integrem conteúdo e ensino de idiomas (WIDA, 2020, p. 2).

As escolas podem responder às necessidades de estudantes SLI-
FE de diferentes maneiras. Escolas com populações de SLIFE maiores 
podem criar salas de aula separadas para SLIFE, permitindo que os 
estudantes permaneçam nelas por até dois anos, a fim de ter aulas de 
conteúdo em sua língua materna e cursos intensivos para desenvolver 
a língua-alvo. Outras escolas incorporam os estudantes SLIFE, mas for-
necem serviços ou apoios para avanço.

Independentemente do cenário, os estudantes SLIFE se benefi-
ciam de “[…] um foco explícito no desenvolvimento da linguagem, com 
trabalho de pronúncia contextualizado, desenvolvimento de vocabulá-
rio e frases e estrutura do discurso entremeadas às aulas”, em salas de 
aula colaborativas com “modelagem e andaimes” suficientes por meio, 
por exemplo, de “imagens, mapas conceituais e quadros de frases” (Cas-
tellón et al., 2015, p. 7). Nessas aulas, as atividades práticas que ativam 
o conhecimento prévio e “[…] valorizam as experiências e perspectivas 
dos estudantes” são “[…] projetadas para incentivar a comunicação  de-
terminada usando linguagem cognitivamente desafiadora e específica 
da disciplina e textos complexos” e “[…] incentivam a externalização da 
aprendizagem dos estudantes para que os professores possam avaliar e 
monitorar formativamente a compreensão do conteúdo pelos estudan-
tes” (Castellón et al., 2015, p. 7).  

Fornecer Programação Após o Horário das Aulas, no Fim de 
Semana e no Verão 

Os estudantes imigrantes, e especialmente os estudantes SLIFE, 
podem precisar de horas adicionais de ensino; as escolas podem ofe-
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recer esse apoio por meio de programas após as aulas e/ou de verão, 
que fornecem apoio acadêmico e linguístico fundamental que comple-
menta o que acontece na sala de aula (Bajaj et al., 2022, Estratégia #15). 
A participação nessas atividades pode levar a desempenho acadêmi-
co mais alto, menores taxas de abandono e a continuação dos estudos 
após o ensino médio. As atividades sociais, cívicas, culturais e espor-
tivas ajudam a construir o desenvolvimento pessoal, a autoconfiança 
e as habilidades interpessoais e de liderança dos estudantes (Deutsch, 
2017). Os programas também ajudam os jovens a pensarem no futuro e 
a explorar caminhos acadêmicos e profissionais após o ensino médio. 
Professores e lideranças escolares precisam pensar criativamente sobre 
como podem oferecer essas oportunidades, recrutando educadores e 
voluntários e desenvolvendo parcerias com organizações locais.

Voluntários treinados de uma organização local ou de uma uni-
versidade que ofereça cursos para a comunidade ou de aprendizagem 
de serviços podem fornecer excelente apoio em tutoria, prática de idio-
mas e ajuda na lição de casa. Para garantir a participação ideal, é acon-
selhável organizar sessões de tutoria dentro das instalações da escola, 
considerando os desafios de transporte que os estudantes podem en-
frentar. A oferta de sessões de tutoria no mesmo lugar também permite 
que os tutores se comuniquem com os professores, se necessário, pro-
movendo a colaboração e a coordenação. Ao recrutar e treinar tutores, 
é fundamental identificar indivíduos que possam fornecer assistência 
específica no assunto, além de oferecer apoio linguístico. Sempre que 
possível, as escolas devem se esforçar para recrutar tutores que possam 
se comunicar no(s) mesmo(s) idioma(s) dos estudantes. Estabelecer em-
parelhamentos de longo prazo entre estudantes e tutores é particular-
mente benéfico, pois propicia tempo suficiente para que os estudantes 
desenvolvam uma sensação de conforto e relacionamento com seus tu-
tores. 

A tutoria de colegas depois do turno escolar oferece outra possibi-
lidade. As escolas que atendem principal ou exclusivamente os recém-
-chegados em geral os agrupam com colegas mais experientes no mes-
mo idioma: os estudantes veteranos ajudam a traduzir o conteúdo e a 
integrar novos estudantes aos grupos de colegas e oferecem tutoria so-
bre assuntos específicos. A tutoria entre pares é particularmente eficaz 
quando os colegas recebem treinamento sobre como ser tutor (ver, por 
exemplo, Fuchs et al., 1994; Miller; Topping; Thurston, 2010).

Programas culturais, linguísticos, esportivos e de liderança ofere-
cidos depois do horário das aulas oferecem aos estudantes oportunida-
des valiosas de participar, promover um senso de pertencimento, fazer 
novos amigos, aprender a interagir com  pessoas de diferentes origens e 
gerenciar o estresse. Um estudo com estudantes recém-chegados e re-
fugiados no Arizona e em Nova York descobriu que os estudantes que 
participavam de atividades e clubes extracurriculares, oferecidos ou 
não por sua escola, experimentavam um senso mais forte de pertenci-
mento e inclusão escolar (Russell et al., 2021). Os estudantes elogiam a 
importância dos clubes que os ajudam a preservar e celebrar suas pró-
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prias tradições e línguas culturais, bem como as chances oferecidas por 
esses clubes de interagir uns com os outros, falar em sua língua materna 
e compartilhar e celebrar diferentes aspectos de suas tradições familia-
res e culturais (Mendenhall; Bartlett, 2018).

A programação de fim de semana amplia as oportunidades para 
os estudantes recém-chegados. As escolas podem abrir no sábado, pa-
gando aos professores para ajudar os estudantes que precisam de apoio 
acadêmico; também podem fazer parceria com uma organização co-
munitária para orientar o s estudantes não apenas em tarefas, mas tam-
bém em pedidos de emprego, inscrição em faculdade e para bolsas de 
estudo.

O programa de ensino de verão tem um grande impacto no de-
sempenho dos estudantes, particularmente para os SLIFE (por exem-
plo, Atteberry; McEachin, 2016; Gershenson, 2013). Os programas de 
verão têm um impacto positivo no senso de pertencimento dos estu-
dantes e na transição para novos ambientes escolares (Symons; Ponzio, 
2019). Em alguns distritos, foram criadas escolas para recém-chegadas 
para apoiar especificamente os estudantes na adaptação a dife rentes 
culturas educacionais. Esses programas de verão não apenas ajudam 
os estudantes a desenvolverem suas habilidades em linguagem acadê-
mica, mas também oferecem oportunidades vali osas de receber crédi-
tos. Como os estudantes bilíngues emergentes geralmente gastam uma 
quantidade significativa de tempo nas aulas de idiomas, podem perder 
o prazo para conclusão de cursos recomendados ou exigidos para a gra-
duação do ensino médio ou o ingresso na faculdade (Kanno; Kangas, 
2014; Umansky, 2016). Os programas de verão para recuperação de cré-
ditos oferecem aos estudantes a chance de desenvolver sua proficiência 
no idioma-alvo, familiarizar-se com as plataformas tecnológicas co-
mumente usadas nas escolas e preencher os créditos necessários para 
a graduação. Esses programas desempenham um papel fundame ntal 
para garantir a progressão escolar e o êxito dos estudantes.

Apoiar a Saúde Física e Mental dos Estudantes 

Os estudantes imigrantes e refugiados se beneficiam quando as 
escolas se tornam centros de serviços essenciais, como o acesso à aten-
ção à saúde (Bajaj et al., 2022, Estratégia #13). O acesso a serviços de 
saúde física e mental em um ambiente escolar demonstrou aumentar 
efetivamente o bem-estar, especialmente para estudantes que vivem na 
pobreza (Bundy et al., 2006) e para aqueles que podem não ter seguro ou 
não ter acesso a serviços públicos. A infraestrutura escolar estabelecida 
e a forte relação com as famílias permitem que os estudantes a  cessem 
informações e serviços confiáveis que a escola coordenou com organi-
zações comunitárias e outros prestadores de serviços. É importante res-
saltar que os estudantes podem receber esses recursos sem a preocupa-
ção de serem enganados, cobrados em excesso ou denunciados como 
imigrantes não autorizados. Muitas vezes os serviços de saúde mental 
estão sujeitos ao estigma dentro das comunidades de imigrantes e refu-
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giados, apesar da significativa necessidade de intervenções para lidar 
com o trauma vivido por jovens e famílias. É fundamental reconhecer e 
lidar com esse estigma para garantir que o apoio adequado seja forne-
cido àqueles que precisam, reconhecendo os desafios que enfrentaram 
ou ainda possam estar enfrentando. 

Os serviços de saúde escolar podem abranger várias opções, in-
cluindo centros de saúde ou clínicas móveis situadas nos campi escola-
res. Estas instalações oferecem uma gama de serviços essenciais, como 
atenção primária à saúde, cuidados em saúde mental e comportamen-
tal, atenção à saúde bucal, educação em saúde e nutrição, orientação 
sobre abuso de substâncias, gestão de casos e outros apoios necessá-
rios (Health Resources and Service Administration, 2017). Além disso, 
a existência de clínicas de vacinas dentro das escolas pode melhorar 
significativamente a acessibilidade às imunizações. Outra abordagem 
para fornecer esses serviços é por meio de encaminhamentos para or-
ganizações externas que colaboram com as escolas para atender sua 
população estudantil, muitas vezes financiadas por programas estatais 
ou organizações de caridade que oferecem serviços gratuitos ou de bai-
xo custo às comunidades. Essas estratégias garantem que os estudantes 
recebam cuidados de saúde integral e vital, ao mesmo tempo em que 
promovem seu bem-estar geral dentro do ambiente escolar.

Uma abordagem escolar completa para o bem-estar dos estudan-
tes recém-chegados pode coordenar e alinhar os esforços para o bem-
-estar dos estudantes. É essencial integrar uma abordagem informada 
sobre trauma para construir relações bem-sucedidas com as popula-
ções de estudantes recém-chegados, muitos dos quais podem ser me-
nores desacompanhados, refugiados, asilados e/ou estudantes com o 
ensino formal interrompido. 

Fornecer Serviços Legais e Informações Jurídicas 

Colocar a criança no centro do contexto de suas realidades so-
ciais, econômicas e políticas requer um reconhecimento dos status de 
imigração às vezes precários dos estudantes (Bajaj et al., 2022, Estraté-
gia #17). O medo da deportação – sua própria ou de membros da família 
– tem impactos negativos no desempenho escolar devido ao absenteís-
mo e à saúde mental dos estudantes, e aumenta o risco de desistência 
(Kirksey; Sattin-Bajaj, 2021). 

Educadores e escolas dedicados a atender os recém-chegados to-
maram medidas proativas para enfrentar de diversas maneiras os de-
safios enfrentados pelos estudantes migrantes não autorizados. Essas 
iniciativas visam melhorar o envolvimento acadêmico e o bem-estar 
geral dos estudantes, oferecendo informações e recursos valiosos. Por 
exemplo, as escolas podem organizar sessões de informação, criar polí-
ticas escolares de apoio e promover parcerias que ajudem os estudantes 
e suas famílias a navegarem em seu status legal (Cunningham, 2021). 
Muitas escolas também realizam oficinas sobre direitos legais, tornan-
do essas informações essenciais prontamente disponíveis para os es-
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tudantes e suas famílias por meio de cartazes informativos em todas 
as instalações da escola. Esses esforços demonstram o compromisso de 
apoiar estudantes migrantes não autorizados e garantir seu acesso aos 
recursos necessários, promovendo um ambiente educacional seguro 
e inclusivo. A lista de verificação a seguir, extraída da organizaç ão Le-
arning for Justice (Collins, 2020), oferece sugestões para reflexão e pla-
nejamento para educadores e lideranças escolares ao se questionarem 
“Como sua escola está apoiando estudantes e famílias indocumenta-
dos?”

• Matrícula. Quais informações devem ser fornecidas para que os 
estudantes se matriculem? Como sua escola ou distrito garante 
que você não está exigindo que estudantes ou famílias divulguem 
seu status de cidadania?

• Serviços Estudantis. Quais informações devem ser fornecidas 
para que os estudantes acessem serviços extracurriculares ou de 
apoio? Confira as políticas de atletismo, inscrições para serviços 
especiais, inscrições gratuitas e reduzidas para almoço, políticas 
de transporte, recursos para estudantes em situação de insegu-
rança alimentar ou sem-teto e muito mais.

• Recursos Familiares. Como os serviços de tradução são geridos 
por sua escola ou distrito? Quem é responsável por garantir que 
todas as informações estejam disponíveis em todas as línguas 
maternas? Quais recursos comunitários estão disponíveis para as 
famílias, incluindo conexões com apoio jurídico gratuito, escritó-
rios jurídicos e apoio alimentar e de saúde para famílias indocu-
mentadas? Onde essas informações estão disponíveis?

• Interações de Aplicação da Lei. Em que circunstâncias as autori-
dades podem interagir com os estudantes no seu campus? Quem 
serve como ponto de contato para a aplicação da lei? Quem garan-
te que as diretrizes de [privacidade do estudante] sejam seguidas? 
(Collins, 2020, parágrafos 30-34)

Os imigrantes não autorizados podem se sentir inseguros sobre 
em quem confiar em relação a informações legais precisas ou se podem 
acessar com segurança os serviços estaduais (Immigrant…, 2018); o pa-
pel da escola como um “refúgio seguro” e local de informações e recur-
sos para as famílias não pode ser subestimado.

Desenvolver Parcerias Comunitárias 

Uma estratégia para atender jovens refugiados e imigrantes é de-
senvolver parcerias comunitárias (Bajaj et al., 2022, Estratégia #18). As 
parcerias constituem grandes benefícios para os estudantes e suas fa-
mílias, inclusive apoio à aprendizagem e oportunidades extracurricu-
lares. As parcerias podem complementar, enriquecer ou ampliar o cur-
rículo acadêmico (Decker;  Decker; Brown, 2007; Sanders, 2006). Com 
base em seu estudo de mais de trinta parcerias bem-sucedidas destina-
das a apoiar as necessidades dos estudantes de minorias linguísticas, 
Adger e Locke (2000, p. 23- 24) observam que parcerias eficazes devem:
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• garantir que os parceiros em potencial estejam totalmente com-
prometidos com a parceria;

• manter a comunicação;

• garantir uma liderança forte no nível do programa;

• começar pequeno e construir com cuidado;

• procurar oportunidades.

As escolas podem fazer parcerias com muitas organizações co-
munitárias, inclusive aquelas que se concentram em serviços sociais, 
saúde, artes, busca de formação pós-educação básica e profissional e 
engajamento cívico, para citar algumas.

Implicações e Conclusões 

As estratégias apresentadas neste artigo oferecem aos educadores 
e funcionários de escola várias ideias e abordagens para humanizar a 
educação. As escolas humanizadoras adotam uma abordagem baseada 
em atributos para os estudantes e suas famílias. Elas reconhecem que 
os estudantes imigrantes têm passado, presente e futuro transnacio-
nais. Desenvolvem ativamente na escola uma cultura de pertencimen-
to e fortes relações com professores e colegas. Empregam abordagens 
pedagógicas sólidas e fornecem apoios específicos aos estudantes imi-
grantes. Conforme Salazar (2013, p. 124), com base em Freire, disse: “Os  
educadores são responsáveis por promover um mundo mais plenamen-
te humano por meio de seus princípios e práticas pedagógicas”. Guia-
dos por esses princípios e estratégias associadas, os educadores podem 
perseguir o objetivo de Freire de construir instituições e processos edu-
cacionais que humanizem, permitindo que professores e estudantes 
desfrutem de uma humanidade mais plena.
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